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O município já dispõe de 60 câmeras em funcionamento em pontos estratégicos, que atuam para monitoramento 
dessas áreas e vias contempladas, contribuindo para registro de ocorrências e identifi cação. A4
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Araçatuba celebra 
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cardápio especial
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à violência 
em menores
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a vacinar crianças 
contra a dengue 
nas UBSs

A5

Palmeiras pega o 
Athletico em Baureri
pelo Campeonato
Brasileiro

A7

Casos suspeitos de 
leptospirose no Rio 

Grande do Sul devem 
iniciar o tratamento 

contra a doença 
imediatamente, sem a 
necessidade de con-
fi rmação laboratorial. 

A orientação é do 
Ministério da Saúde 

em razão do risco 
aumentado provocado 

pelas enchentes no 
estado.  A8

Santa Casa de Araçatuba instala 
Serviço de Reconstrução Mamária

Procedimento de alta complexidade é destinado ao atendimento 
de pacientes do SUS que passaram por mastectomia 

em decorrência de câncer de mama. A5
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OPINIÃO
FOLHA DA REGIÃOAraçatuba, domingo, 12 de maio de 2024

Recentes dados do Projeto de 
Monitoramento do Desmata-
mento por Satélite (Prodes) 

trouxeram um vislumbre de boas 
notícias: uma queda signifi cativa no 
desmatamento na Amazônia Legal e 
no Pantanal. Essa redução, embora 
bem-vinda, não deve fazer as auto-
ridades caírem na complacência. 
Pelo contrário, deve servir como um 
chamado urgente para a implemen-
tação de ações mais contundentes 
em prol do meio ambiente.

A queda de 21,8% no desma-
tamento na Amazônia Legal e de 
9,2% no Pantanal é um alento, es-
pecialmente quando consideramos 
que essas áreas são vitais para a 
biodiversidade global e para a regu-
lação do clima. No entanto, não se 
pode deixar iludir pela ideia de que 

o problema está resolvido. A des-
truição dos ecossistemas continua, 
e suas consequências são cada vez 
mais evidentes.

A tragédia recente no Rio Gran-
de do Sul, com enchentes devasta-
doras e mais de 100 vidas perdidas, 
é um triste lembrete do impacto di-
reto do desprezo humano pelo meio 
ambiente. O desmatamento desen-
freado, a ocupação desordenada e 
a falta de planejamento ambiental 
contribuem signifi cativamente para 
eventos climáticos extremos como 
esse. É hora de reconhecer que as 
ações têm consequências diretas na 
saúde do planeta e na vida de mi-
lhões de pessoas.

À medida que se aproximam 
as eleições municipais, é fundamen-
tal que os candidatos apresentem 

planos claros e realizáveis para a 
preservação ambiental. Não se pode 
mais tolerar políticas que colocam 

o lucro acima da proteção do meio 
ambiente. É necessário que líderes 
comprometidos com a implementa-
ção de medidas efi cazes de conser-
vação, restauração e manejo susten-
tável dos nossos recursos naturais.

Os dados do Prodes também 
destacam a importância de concen-
trar esforços nos municípios priori-
tários para o combate ao desmata-
mento. A redução de 42% nesses 
territórios é um sinal de que a ação 
direcionada pode gerar resultados 
positivos. No entanto, é necessário 
um compromisso contínuo e uma 
abordagem abrangente para enfren-
tar esse desafi o de forma efi caz.

Não é possível mais adiar a im-
plementação de medidas mais rigo-
rosas para proteger nossas fl orestas, 
rios e mares. O futuro do planeta 

está em jogo, e cabe a cada um agir 
com responsabilidade e determina-
ção. Devem-se exigir ações concre-
tas dos nossos governantes e fazer 
cada um a sua parte como cidadãos 
conscientes.

O progresso no combate ao 
desmatamento é resultado de uma 
ação de política pública baseada 
em evidências e alocação de recur-
sos adequados. Este é o caminho a 
seguir. O País precisa de políticas 
ambientais sólidas, respaldadas pela 
ciência e apoiadas pela sociedade, 
para garantir um futuro sustentável 
para todos.

É hora de agir com determina-
ção e coragem. O tempo para ações 
mais contundentes é agora. O futu-
ro da nossa casa comum depende 
disso.

“Em reunião 
de surdos é preciso 
falar alto; em am-
biente de míopes 
é preciso escrever 
em letras grandes”! 
A refl exão é da es-
critora americana 
Jennifer O’Connor, que lutou com todo 
vigor de sua fé cristã, contra os precon-
ceitos raciais vigentes na primeira meta-
de do século passado naquele país. Per-
siste atual, todavia. Na presente cultura, 
ao que parece, a maioria das pessoas 
anda mesmo com defi ciências auditi-
vas e limitações oculares. Não é que as 
pessoas não estejam ouvindo direito ou 
vendo com clareza. É que os cidadãos 
andam ouvindo somente o que querem 
e enxergando apenas o que lhes convêm. 
Selecionam informações!

Urge esclarecer o que vem a ser 
“falar alto” e “escrever em letras maiús-
culas”. Trata-se de captar atenção e de 
se fazer entendido. Na atual cultura de 
ruídos mais potentes e de neons mais 
luminosos é preciso encontrar a chave 
de captar atenção. Fala alto, no atual 
contexto, o sujeito que vive pautado 
por valores intrínsecos em que acredita 
e dos quais não abre mão. Manter-se 
coerente a princípios que se julga inego-
ciáveis demanda, no presente compasso 
de resultados imediatos e de seguidores 

contábeis, convicção, persistência e per-
severança. Também considerável dose 
de serenidade, heroísmo e de despren-
dimento. Falar alto resulta fundamen-
talmente em dar exemplo de vida! O 
impacto de um estilo de vida coerente a 
valores assumidos demora, de fato, para 
acontecer. A sensação de estar gastando 

energia atoa, de estar fazendo papel de 
bobo enfi m, tortura e gera questiona-
mentos existências. Sujeitando-se, inclu-
sive, a críticas, quando não a deboche, 
de outros agentes que fazem o jogo da 
clientela, dando ao povo o que quer e 
não o que lhe é preciso. O risco de vaci-
lar é considerável.

Amor genuíno inspira formado-
res, e sustenta educadores, a legar a 
educandos transcendental herança que 
vai além do imediato, do agradável e do 
lucrativo! Compreende-se que tal ideal 
demanda muito mais que discursos. Fo-
ca-se num coerente exemplo de vida. A 
certeza e a confi ança que bons e con-
sistentes exemplos provocarão ressonân-
cias positivas no tempo certo, mantêm 
essas lideranças decididos a prosseguir 
em seu caminho. É sabido que seguido-
res, de todas as idades, pensamentos e 
profi ssões, começam a intuir a sabedo-
ria, o idealismo e o desprendimento de 
seus mestres e formadores quando eles 
se sujeitam a refl etir e avaliar! Reco-
nhecem, então, não sem boa dose de 
emoção e de remorso, a heroica dedi-
cação e o valioso exemplo recebidos. 
Emergem espontâneos, no fecundo si-
lêncio da refl exão, a forte sensação de 
admiração, o humilde reconhecimento 
da genuína sabedoria e o imperioso 
impulso a seguir em frente nas pega-
das daquele que se aprendeu a adotar 
como referência.

Intuitivos e perspicazes, mas aci-
ma de tudo compenetrados, genuínas 
lideranças sabem que é somente falando 
alto e escrevendo redondo consigam ser 
ouvidos, entendidos e seguidos.

FELIZ DIA DAS MÃES!

Padre Charles Borg é vigário-geral 
da Diocese de Araçatuba

O Ministério da Educação 
(MEC) autorizou a fl exibili-
zação do calendário escolar 

no Rio de Grande do Sul. As regras 
serão publicadas em uma resolução 
do Conselho Nacional de Educação 
(CNE) e vão orientar escolas públi-
cas e privadas da educação básica 
e superior quando as aulas forem 
retomadas. 

As atividades escolares estão 
suspensas desde a semana passada, 
quando o estado decretou situação 
de calamidade em função das inun-
dações provocadas pelas fortes chu-
vas. Não há previsão de retorno.

Conforme as regras que se-
rão adotadas pela pasta, as escolas 
poderão integralizar o descumpri-
mento da carga horária mínima 
no próximo ano escolar, por meio 
da adoção da modalidade de cur-
rículo ininterrupto de duas séries 
ou anos escolares ininterruptos. 
As atividades letivas também po-
derão ser realizadas em espaços 
alternativos. 

O MEC também autorizou as 
faculdades a prorrogarem por até 
dois anos os prazos para entrega do 
trabalho de conclusão de curso. 

O ministério não recomendou 
o estudo remoto. De acordo com 
a pasta, a medida considerou que 
muitos alunos foram afetados pela 
falta de luz e de conexão com a 
internet. 

De acordo com o governo do 
Rio Grande do Sul, cerca 1 mil esco-
las foram danifi cadas pelas chuvas. 
O estado possui 2,3 mil escolas. 

Ao menos 116 pessoas perde-
ram a vida e outras 143 estão de-
saparecidas em consequência das 
fortes chuvas que atingem o Rio 
Grande do Sul desde o último dia 
26. Quase 90% das cidades do es-
tado foram atingidas. Agência Brasil
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PADRE CHARLES BORG

MEC autoriza 
fl exibilização do 

calendário escolar no RS

MEMÓRIA CHARGE
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Grupo Memórias de Araçatuba

Estádio em 1973
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O progresso no 
combate ao 

desmatamento é 
resultado de uma 
ação de política 

pública baseada em 
evidências e alocação 

de recursos 

Há uma crô-
nica linda sobre as 
mães que circula na 
internet intitulada 
‘Mãe é quem fi ca’. 
Muitas vezes, sua 
autoria é atribuída 
erroneamente à 
poetisa Cora Coralina (pseudônimo de 
Anna Lins dos Guimarães Peixoto Bre-
tas – 1889-1985), que escreveu textos 
maravilhosos, mas não esse. 

‘Mãe é quem fi ca’ foi escrito pela 
psicóloga e escritora Bruna Estrela. O 
texto começa assim: “Mãe é quem fi ca 
depois que todos vão, depois que a luz 
apaga, depois que todos dormem”. Para 
continuar, um pouco adiante: “mãe fi ca 
quando nem está presente.”

Quem nunca, diante de oportuni-
dades e distante das mães, parou para 
pensar: o que minha mãe pensaria 
sobre isso?, o que ela me aconselharia 
fazer?, será que isso deixaria a minha 
mãe feliz? 

Sabiamente, a autora também es-
creveu: “Uma vez que você tenha um 
fi lho, nunca mais seu coração estará in-
teiramente onde você estiver. Uma par-
te dele sempre fi ca com eles querendo 
saber se eles comeram. Se dormiram na 
hora certa. Se brincaram. Se a professora 
da escola foi gentil”.

No que me permito acrescentar: 

será que estão sofrendo bullying na 
escola? Será que tem bons amigos? 
Será que alguém está partindo o cora-
ção deles? E mais tarde, quando eles já 
não moram mais com a gente, a mãe 
ainda fi ca se perguntando: será que não 
perdeu a hora da faculdade? Será que 
não está chegando atrasado no empre-
go? Está comendo direito? Voltou bem 
da balada? A verdade é que cabeça e 
coração de mãe não descansam um só 
segundo.

Como escreveu a autora, “mãe 
defi nitivamente fi ca. Fica entalada no 
escorregador do espaço kids pra brincar 
com a cria. Fica espremida no canto da 
cama de madrugada pra se certifi car 
que a tosse melhorou. Fica com o resto 
da comida do fi lho pra não perder mais 
tempo cozinhando”. Fica até na fi la vir-
tual por mais de hora, atrasando o ser-
viço, só para comprar ingresso do show 
que as crias querem tanto assistir.

“É quando a gente fi ca que nasce a 
mãe. Na presença inteira. No olhar aten-
to. Nos braços que embalam. No colo 
que acolhe”, afi rma a psicóloga. Onde 
acrescento: para as mães também cabem 
as broncas quando os fi lhos merecem, a 
chamada da responsabilidade em todas 
as ocasiões possíveis, a conscientização 
sobre o banquete das consequências da 
vida, porque ser mãe é ser mais do que 
amiga, é ser orientadora, educadora, res-
ponsável por criar pessoas melhores para 
um mundo tão ruim.

“Mãe é quem fi ca. Quando o chão 
some sob os pés. Quando todo mundo 
vai embora. Quando as certezas se desfa-
zem. Mãe fi ca.

Mãe é a teimosia do amor, que 
insiste em permanecer e ocupar todos 
os cantos. É caminho de cura”. E digo 
mais: De cura física, mas especialmente 
de cura espiritual e psicológica. 

“Nada jamais será mais transforma-
dor do que amar um fi lho. E nada jamais 
será mais fortalecedor que ser amado por 
uma mãe. É porque a mãe fi ca, que o 
fi lho vai. E no fi lho que vai, sempre fi ca 
um pouco da mãe...No coração do fi lho, 
mãe fi ca”.

Mãe fi ca mesmo quando ela se vai, 
de repente ou aos poucos. Mãe fi ca nos 
trejeitos e olhares. Mãe fi ca nas manias, 
no modo de pendurar a roupa no varal, 
de ajeitar a louça na pia, nas receitas das 
comidas preferidas. 

Mãe fi ca nos conselhos pela vida, 
nos exemplos do cotidiano, até naquilo 
que calou, mas o fi lho/fi lha percebeu 
por tantas vezes que não foram necessá-
rias palavras para exprimir sentimentos.

Mãe fi ca na compaixão pelos ou-
tros. No olhar sensível. Na força pra lu-
tar. Mãe sempre fi ca.

Ayne Regina Gonçalves Salviano. 
Jornalista, especialista 

em Didática do Ensino Superior, 
mestre em Comunicação e 

Semiótica, MBA em Gestão.

Mãe é quem fi ca
AYNE REGINA GONÇALVES SALVIANO

“

”

Intuitivos e perspi-
cazes, mas acima de 
tudo compenetrados, 
genuínas lideranças 
sabem que é somen-
te falando alto e 

escrevendo redondo 
consigam ser ouvidos, 
entendidos e seguidos
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LEGISLATIVO    15ª Sessão Ordinária traz quatro itens para votação

NOTAS

PERISCÓPIO

Câmara de Araçatuba vota modifi cação 
sobre lei de parcelamento do solo

Câmara de Penápolis 

Câmara de Araçatuba

Reprodução Facebook

PENÁPOLIS

A Câmara Municipal de Pená-
polis aprovou segunda-feira, 
dia 6, requerimento do vere-

ador Paulinho do Esporte (União Bra-
sil) por informações sobre o abando-
no de imóvel municipal. Trata-se de 
casa a qual servia de moradia  para o 
chefe de instrução do Tiro de Guerra 
na Rua 13 de Maio. O requerimen-
to questiona desde quando o imóvel 
está desocupado e sem cuidados, 
previsão para reforma e qual será a 
sua destinação. “O imóvel foi depre-
dado e sofreu furtos de fi ação elétrica 
e  materiais hidráulicos”, relata o au-
tor do documento. Paulinho do Es-
porte também quer esclarecimentos 
de  quanto a prefeitura já gastou com 
o pagamento de aluguel de outra 
casa para atendimento ao subtenente 
do TG local.  

VIA MARGINAL
Em outro requerimento, Pauli-

nho do Esporte questiona o Daep se 
já existe rede de água e esgoto em 
toda a extensão  da Via Marginal, 
entre a Bruma Veículos e o Penápolis 
Garden Shopping, e do shopping até 
a empresa Belgo Mineira. O levanta-
mento tem motivação pelo anúncio 

da administração municipal de que 
haverá a pavimentação asfáltica do 
trecho.

GIGANTÃO
A vereadora Letícia Sader 

(MDB) formalizou requerimento 

em defesa da reforma  dos ba-
nheiros e vestiários do Ginásio de 
Esportes Antonio Castilho Braga, 
o “Gigantão Azul”. A emedebista 
aponta precariedade na estrutu-
ra  e falta de acessibilidade nos 
locais. 

Quatro itens formam a pau-
ta da Ordem do Dia da 15ª 
Sessão Ordinária do ano, que 

será realizada na segunda-feira (13), a 
partir das 19h, com transmissão pela 
TV e internet.

Após discussão e dois adiamen-
tos, retorna à pauta para votação o 
projeto de autoria do vereador Gil-
berto Batata Mantovani (PSD), que 
modifi ca a lei sobre o parcelamento 
do solo no Município.

A intenção do parlamentar é 
que todos os processos envolvendo 
alteração da linha perimetral urbana 
ou declaração de áreas de expansão 
urbana recebam parecer da Comis-
são Permanente de Meio Ambiente 
e Infraestrutura Urbana e Rural antes 
de serem encaminhados para o Poder 
Legislativo.

O vereador Antônio Edwaldo 
Dunga Costa (União Brasil) assina 
projeto de lei, que declara de utilida-
de pública a Associação Projeto Bola 
na rede, destinada a oferecer aulas de 
futebol de campo e futsal para meni-

nos e meninas de 5 a 17 anos.
A pauta também traz projeto 

de decreto legislativo, apresentado 
pela vereadora Regininha (PRTB), 
que cria a Frente Parlamentar em 
Defesa dos Direitos das Pessoas com 

Defi ciência e Doenças Raras. A ideia 
é que o grupo permaneça em ativida-
de até o fi nal desta legislatura, pro-
movendo debates para a elaboração 
de propostas e o planejamento de 
ações voltadas a esse público.

Durante a Ordem do Dia da 
próxima sessão ordinária, o plenário 
deverá analisar ainda um recurso, no 
qual o vereador João Moreira (PP) 
pede o recebimento do projeto de lei 
que institui o programa “Minha rua 

tem nome” para a doação de placas 
de denominação de vias e espaços 
públicos. A matéria foi considerada 
ilegal pela Procuradoria Legislativa 
da Câmara por vício de iniciativa.

TRIBUNA
Na fase do Pequeno Expe-

diente, a tribuna fi cará à disposição 
dos vereadores Nelsinho Bombeiro 
(PSD), Regininha (PRTB), Wesley 
da Dialogue (Podemos) e Dr. Alceu 
(PSDB) para a abordagem de assun-
tos diversos.

As sessões da Câmara de Ara-
çatuba são abertas ao público e trans-
mitidas ao vivo pela TV Câmara (no 
canal 6 da Net) e pelas redes sociais 
YouTube e Facebook. Os links para 
acesso estão no site www.aracatuba.
sp.leg.br.

ANDRADINA
A Câmara de Andradina vai 

analisar, em primeira discussão, qua-
tro projetos de lei na 15ª Sessão Ordi-
nária, que vai ser realizada nesta se-
gunda-feira (13), a partir das 14h. O 
vereador Lucas Furlan Lopes (PSDB) 
vai presidir os trabalhos, que podem 
ser acompanhados pela população di-

retamente no plenário do Legislativo 
ou pelo canal ofi cial no Youtube.

O vereador Hernani Martins da 
Silva (Podemos) apresentou projeto 
que dispõe sobre a garantia de diag-
nóstico precoce do TEA (Transtorno 
do Espectro Autista) em crianças de 
até 18 meses.

Também será analisado projeto 
de lei do vereador Sérgio Faustino 
Teixeira (PL) que cria o Dia do Servi-
dor Público Municipal e do Servidor 
Público Municipal Aposentado de 
Andradina, a ser comemorado anu-
almente no dia 11 de julho.

De autoria do vereador Luzi-
mar Rodrigues da Silva (PSB) será 
apreciado projeto de lei que cria o 
Dia Municipal do Orgulho Autista, a 
ser comemorado anualmente no dia 
02 de abril.

Do vereador André Ricardo 
Lopes (PL) será analisado projeto que 
Altera a Lei Municipal 4.L40, de 06 
de dezembro de 2023, que dispõe 
sobre a permissão de exploração pu-
blicitária nas  placas indicativas de 
nomes de ruas e a concessão de ex-
ploração de serviços de publicidade 
através da sua instalação e manuten-
ção à iniciativa privada.

Araçatuba 

Da Redação 

pautasfr@gmail.com 

Araçatuba 

Da Redação 

Pautasfr@gmail.com 

Câmara busca informações sobre abandono de imóvel municipal

Carlos Hernandes pode voltar
para a disputa eleitoral
A possível volta do ex-vice-prefeito 

Carlos Hernandes ao cenário políti-
co municipal tem gerado bastante espe-
culação e interesse por parte de diversos 
pré-candidatos, tanto governistas quanto 
opositores. Filiado ao Republicanos, Her-
nandes é uma fi gura conhecida e respei-
tada na política local, com uma longa 
trajetória e ocupação de diversos cargos 
ao longo dos anos.

Sua presença constante nos meios 
de comunicação, seja na TV ou no rádio, o 
torna um comunicador infl uente, com ca-
pilaridade nos bairros periféricos da cidade. 
Além disso, sua reputação como um perfi l 

conciliador nos bastidores é vista como um 
ponto positivo, garantindo uma possível 
harmonia na gestão municipal, caso seja 
eleito como vice-prefeito.

No entanto, é importante ressaltar 
que Hernandes ainda não defi niu sua posi-
ção e enfrenta resistência por parte de sua 
família em relação ao retorno à política. 
Esse fator pode ser determinante em sua 
decisão fi nal. A eventual confi rmação de 
sua candidatura como vice-prefeito certa-
mente trará um novo dinamismo ao cená-
rio político local, despertando expectativas 
e especulações sobre os possíveis desdobra-
mentos dessa movimentação.

- URNAS 01

O TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) realiza, en-
tre quarta e sexta desta 
semana, o Teste de Confi r-
mação, segunda etapa do 
Teste Público de Segurança 
da Urna (TPS) 2023. Dois 
grupos de investigadores 
que participaram da primei-
ra fase do evento, realizada 
de 27 de novembro a 2 de 
dezembro do ano passado, 
voltam à Corte Eleitoral 
para testar uma versão apri-
morada das urnas eletrôni-
cas e dos sistemas eleitorais 
correlatos. 

- URNAS 02

A principal fi nalidade 
é garantir que todos os 
achados apontados na 
primeira fase do even-
to tenham sido corrigi-
dos antes das Eleições 
Municipais 2024. 
Serão submetidas à 
ação das participantes 
e dos participantes as 
urnas dos modelos 
2022 e 2020, com os 
respectivos fi rmwares 
(programas que fazem 
tarefas de controle do 
hardware) e mídias 
eletrônicas.COMUNICADOR  Carlos Hernandes é sondado por várias chapas

ESTACIONAMENTO
O vereador Batata da Pizzaria 

(PL) indicou à administração munici-
pal  estudos para transformar em es-

tacionamento o espaço anteriormen-
te  utilizado para como ponto de táxi 
na Av. Santa Casa, nas imediações da 
Rua Dr. Ramalho Franco.

SESSÃO   
Na fase do Pequeno Expediente, 
a tribuna fi cará à disposição dos 
vereadores Nelsinho Bombeiro 
(PSD), Regininha (PRTB), Wesley 
da Dialogue (Podemos) e Dr. 
Alceu (PSDB) para a abordagem 
de assuntos diversos

QUESTIONAMENTO   Imóvel municipal 
na Rua 13 de novembro tem estado de abando-
no reclamado pelo vereador Paulinho do Esporte
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MONITORAMENTO  O município já dispõe de 60 câmeras em funcionamento em pontos estratégicos

O sistema de monitoramento 
com câmeras que começou 
a funcionar em 1º de maio 

deste ano, em  Araçatuba, já tem 
reconhecimento de sua qualidade e 
eficiência por parte dos órgãos de se-
gurança da cidade e teve anunciado 
o treinamento para operação junto 
aos setores dos órgãos públicos. A 
informação foi dada em reunião no 
gabinete da Prefeitura de Araçatuba, 
na manhã de quinta-feira (9).

 O município já dispõe de 60 
câmeras em funcionamento em 
pontos estratégicos, que atuam para 
monitoramento dessas áreas e vias 
contempladas, contribuindo para re-
gistro de ocorrências e identificação 
que facilitem o trabalho policial, sen-
do sete unidades dedicadas a contro-
le de infrações no trânsito.

  A explicação do sistema e 
sua multiplicidade de serviços foi 
apresentada pelo diretor regional 
da Plataforma Camerite de Monito-
ramento Colaborativo em Nuvem, 

Herick Genov, com a presença dos 
delegados da Polícia Civil em  Ara-
çatuba, Josê Luiz Abonizio e Juliano 
Albuquerque Goes e dos policiais mi-
litares Tenente Coronel Akira, chefe 
de Estado Maior, e o Major PM Lino 
Neto, chefe de divisão operacional 
do CPI 10, ambos representando 
a comandante do CPI 10, Coronel 
Adriana Belluzzo. 

 Pela administração municipal, 
participaram o prefeito Dilador Bor-
ges e o chefe de gabinete Deoclecia-
no Borella Jr, além dos secretários 
municipais Arnaldo Vieira Filho (Go-
verno e Desenvolvimento Agroin-
dustrial), Antonio Erivaldo Assencio 
(Segurança), Osny Caldeira (Mobili-
dade Urbana) e Jonathas Magalhães 
(Comunicação Social).

  Delegado Abonízio destacou 
a diferença de qualidade dos novos 
equipamentos quanto a rapidez do 
sistema de acesso a dados e nitidez 
de imagens, como a eficácia destas 
características junto a redução de 
tempo de investigações e identifi-
cação de infratores e veículos. O 
Tenente Coronel Akira reforçou o 
reconhecimento destas caracterís-
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Forças de segurança pública coordenam 
uso de câmeras em Araçatuba

Prefeitura de Araçatuba

Prefeitura de Araçatuba

SOLIDARIEDADE

COMEMORAÇÃO

PROTEÇÃO

As igrejas católicas de  Ara-
çatuba,  Birigui  e região 
deliberaram que toda a 

arrecadação obtida nas 34 pa-
róquias e capelas da Diocese de 
Araçatuba durante as missas do 
próximo fim de semana (dias 11 e 
12) será destinada integralmente 
para auxiliar as famílias afetadas 
pelas inundações no Estado do 
Rio Grande do Sul.

De acordo com o anúncio 

feito nesta quarta-feira, 8, a de-
cisão de prestar assistência direta 
às famílias desalojadas foi tomada 
de forma unânime. Os recursos 
angariados serão encaminhados 
pela Cúria Diocesana ao Regional 
Sul 3 da CNBB (Confederação 
Nacional dos Bispos do Brasil), 
responsável pela Arquidiocese de 
Porto Alegre.

Diante da urgência da situa-
ção, as paróquias terão até o dia 
15 de maio para remeter à Cúria 
o montante arrecadado nas cele-
brações, visando facilitar o pro-
cesso de doação.

O restaurante do Programa 
Bom Prato em  Araçatu-
ba  se prepara para uma 

celebração especial neste domingo, 
dia 12 de maio, em homenagem ao 
Dia das Mães. Pela primeira vez, as 
portas estarão abertas para receber 
as famílias em um ambiente acolhe-
dor, oferecendo um cardápio espe-
cialmente elaborado para a ocasião.

Com o apoio do Governo de 
São Paulo, por meio da Secreta-
ria Estadual de Desenvolvimento 
Social, o Bom Prato de Araçatu-
ba investiu em um cardápio di-
ferenciado, visando proporcionar 
uma experiência gastronômica 
memorável para as mães e suas 
famílias.

Neste sábado, 11, o restauran-
te também estará aberto para servir 
a Feijoada do Bom Prato. O inves-
timento de R$ 1,9 milhão permi-
tiu dobrar o subsídio por refeição, 
garantindo um valor acessível para 
todos os presentes. O subsídio por 
refeição passou de R$ 7,10 (dias 
normais) para R$ 14,20 nesses dois 
dias. E a população paga apenas R$ 
1 por refeição.

No cardápio especial do Dia 

das Mães, os frequentadores po-
derão desfrutar de pratos cuidado-
samente selecionados, incluindo 
opções como lagarto recheado e 
frango assado na maionese, acom-

panhados de deliciosas batatas as-
sadas com ervas finas, salada sum-
mer e vinagrete de cebola roxa. 
Como sobremesa, será servido ca-
qui e manjar.

O Bom Prato em Araçatuba 
funciona na rua dos Fundadores, 
86, no bairro São Joaquim, com 
abertura a partir das 10h30 para o 
almoço.

A Prefeitura de  Araçatuba, por 
meio da Secretaria de Assistên-
cia Social, vai realizar, neste 

mês de maio, a “Campanha de Com-
bate à Violência, Exploração e Abuso 
Sexual de Crianças e Adolescentes”. 
A ação, que é realizada pelo Creas 
(Centro de Referência Especializado 
de Assistência Social), visa conscien-
tizar a população sobre a importância 
de prevenir e combater essas formas 
de violência. A iniciativa tem apoio 
do Comdica (Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e Adolescente).

A programação foi definida para 
marcar a passagem do “Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e à Exploração 
Sexual de Crianças e Adolescentes”, 
que é 18 de maio. A data foi criada 
para mobilizar a sociedade brasileira 
e convocá-la para o engajamento con-
tra a violação dos direitos sexuais de 
crianças e adolescentes

Diversas atividades estão previs-
tas para alcançar o público em geral. 
A abertura será no dia 13, às 9h, na 

escola Professora Henny Ferraz Ho-
mem, com apresentação do teatro O 
Segredo de Léo. Esta sessão abre uma 
série de 30 apresentações teatrais 
destinadas às crianças matriculadas 
do terceiro ao quinto ano nas escolas 
municipais.

Além disso, serão promovidas 
apresentações da peça A flor e o Pa-
lhaço  em seis Cras (Centros de Re-
ferência de Assistência Social) e em 
entidades como Apae e AMA.

Um evento no Calçadão será 
realizado no dia 18, das 8h às 12, 
para divulgar a campanha, com ati-
vidades como panfletagem e a pre-
sença de brinquedos como pula-pula 
e tobogã, além da distribuição de 
algodão doce.

A secretária de Assistência So-
cial, Suzeli Denys de Oliveira, destaca 
que esta é uma iniciativa crucial para 
proteger as vítimas e criar uma cultu-
ra de prevenção e denúncia. “Estamos 
empenhados em realizar ações educa-
tivas e informativas que alcancem 
toda a comunidade, especialmente as 
crianças e adolescentes, para que sai-
bam identificar situações de violência 
e saibam onde buscar ajuda.”
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Ofertas das missas em Araçatuba 
e região serão doadas para o RS

Bom Prato de Araçatuba celebra 
Dia das Mães com cardápio especial

Araçatuba realiza campanha de 
combate à violência em menores

ticas da tecnologia implantada pela 
prefeitura e comentou a importância 
do recurso como fator de redução de 
atos delituosos, infrações de trânsito 
e a esperada criação de uma consci-
ência de maior monitoramento das 
localidades e a consequente redução 
de atuação criminosa e aumento de 
sensação de segurança por parte da 
população.

  O secretário de Segurança, 
Erivaldo Assencio, lembrou que as 
escolas de Araçatuba já contam com 
mais de mil câmeras de segurança, 
as quais são monitoradas plea Guar-
da Civil Municipal (GCM) também 

estão à disposição das forças públicas 
de segurança. O secretário Osny Cal-
deira (Mobilidade Urbana) informou 
que, já para a próxima semana, está 
programado, junto à empresa prove-
dora da plataforma, o treinamento 
para operação do novo sistema, dedi-
cado à Polícia Militar e secretarias de 
Segurança e de Mobilidade Urbana.

 
 CHAMADO À SOCIEDADE
Borella Jr, chefe de gabinete 

da Prefeitura e também coronel 
da PM-SP, destaca aos policiais 
civis e militares a importância de 
atuar junto à população no escla-

recimento de que a tecnologia im-
plantada visa melhorar o trabalho 
da segurança pública. “Já há quem 
tenha confundido as câmeras como 
mecanismos para autuação e apli-
cação de multas, mas é necessário 
que os entes públicos ajudem to-
dos a entenderem que o objetivo 
é aumentar a segurança, reduzir a 
criminalidade, violência, infrações 
e delitos. Inclusive, que a própria 
população possa ajudar nessa cons-
cientização”, reforça. 

  Dilador Borges acredita 
na colaboração da população. 
“Quando começarmos a divulgar 

a disponibilidade de as pessoas se 
integrarem, certamente haverá 
um crescimento representativo de 
câmeras particulares colaborando 
com o sistema. Será uma evolução 
muito rápida na busca pela prote-
ção particular e coletiva”, conside-
ra o prefeito de Araçatuba.

  Herick Genov (Camerite) 
explica que  Araçatuba  já soma 74 
câmeras conectadas à plataforma, 
sendo as 60 contratadas pela pre-
feitura e outras 14 por particulares 
que manifestaram interesse em 
somarem-se a sistema de monitora-
mento colaborativo.

POR   R$ 1 Restaurante popular estará 
aberto no domingo para receber famílias

ENCONTRO  A explicação do sistema e 
sua multiplicidade de serviços foi apresentada pelo 
diretor regional da Plataforma Camerite de Moni-
toramento Colaborativo em Nuvem, Herick Genov, 
com a presença dos delegados da Polícia Civil
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SAÚDE  Procedimento de alta complexidade é destinado ao atendimento de pacientes do SUS que passaram por mastectomia em decorrência de câncer de mama

PRISÃO

SOCORRO IMUNIZAÇÃO 

A Santa Casa de Araçatuba já 
realizou as duas primeiras 
cirurgias de reconstrução de 

mamas em mulheres mastectomiza-
das durante tratamento de câncer de 
mama. A realização do procedimen-
to faz parte de adesão do hospital à 
estratégia criada em fevereiro do ano 
passado pelo Ministério da Saúde 
para ampliar o acesso à reconstrução 
mamária por mulheres com diagnós-
tico da doença. 

 O convênio prevê a realização 
de 42 cirurgias em um período de 
dois anos, em pacientes dos 40 mu-
nicípios da região de Araçatuba.  Os 
procedimentos estão sob coordena-
ção do Serviço de Reconstrução Ma-
mária, unidade ligada ao Serviço de 
Oncologia da Santa Casa de Araçatu-
ba. O câncer de mama é a principal 

doença dentre a média de 1.800 pa-
cientes atendidos por mês no Centro 
de Tratamento Oncológico (CTO). 

 O Serviço de Reconstrução 
Mamária é coordenado pelo masto-
logista Caio Saito. Ele explica que 
nem todas as pacientes que passam 
por cirurgia oncológica nas mamas 
precisam fazer a retirada radical do 
mama. “Na maioria dos casos é re-
alizada a quadrantectomia, cirurgia 
que retira apenas parte da mama aco-
metida pelo câncer, com margem de 
segurança, preservando o restante da 
glândula mamária. Sempre que pos-
sível priorizamos essa técnica por ser 
menos invasiva e com resultados on-
coplásticos melhores.” 

 O mastologista explica que o 
objetivo “sempre é realizar recons-
trução imediata à retirada, porque 
melhora a autoestima da paciente. 
Quando isso não é possível ou con-
traindicado em decorrência da exis-
tência de tumores avançados, a re-

construção é feita de forma tardia”, 
completa o mastologista. 

 A reconstrução das mamas é 
possibilitada por próteses de silicone 
e outras técnicas. “É uma etapa im-
portante para a Santa Casa de Ara-
çatuba. Além do tratamento clínico, 
terapias e cirurgias, a unidade de 
saúde passa a disponibilizar também 

a reconstrução mamária e a devolver 
qualidade de vida para essas pacien-
tes, informa Saito. 

 O contrato com o Ministério da 
Saúde é temporário, embora possa ser 
renovado em 2025, data fi nal para o 
atendimento de 42 pacientes. Mesmo 
assim, é considerado um avanço pelo 
mastologista que já tinha um projeto 

de realizar os procedimentos para as 
pacientes do SUS ao iniciar atividades 
no CTO há dois anos. 

 “Exatamente quando a Santa 
Casa de Araçatuba está completando 
97 anos, passa a prestar esse serviço 
inovador e relevante para a popu-
lação da região”, defi ne Saito. Até 
então, São José do Rio Preto era o 
centro de referência de cirurgias re-
paradoras de mamas mais próximo 
de pacientes da região de Araçatuba. 

 O Serviço de Reconstrução 
Mamária vai atender demanda repri-
mida e os novos casos de pacientes 
que, em razão da gravidade da do-
ença, precisaram passar por retirada 
radical de uma ou das duas mamas.  

 O cirurgião explica que “a 
reconstrução mamária não é uma 
cirurgia estética e sim reparadora, 
mas representa uma das etapas im-
portantes das pacientes com câncer 
de mama, pois devolve a autoestima 
das mulheres”. 

 “Para nós, enquanto profi s-
sional, e para a diretoria da Santa 
Casa de Araçatuba, é um motivo de 
orgulho poder oferecer o tratamen-
to integral às pacientes com câncer 
de mama. Isso não apenas elimina 
a necessidade de encaminhamentos 
para outras cidades, mas também 
posiciona a Santa Casa como refe-
rência regional nesse aspecto fun-
damental do cuidado oncológico”, 
ressalta Saito. 

CÂNCER É O MAIS COMUM 
ENTRE AS MULHERES 
 No Brasil e no mundo, o cân-

cer de mama é o tipo mais incidente 
em mulheres. Em 2023, estima-se 
que ocorreram 73.610 casos novos 
da doença. O câncer de mama é tam-
bém a primeira causa de morte pela 
doença em mulheres no país. A inci-
dência e a mortalidade por câncer de 
mama tendem a crescer progressiva-
mente a partir dos 40 anos.
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Santa Casa de Araçatuba instala 
Serviço de Reconstrução Mamária  

Previdência
Eduardo Fabian Canola

Pagamentos indevidos de INSS 
a pessoas falecidas

Recentemente um caso bizar-
ro chocou o Brasil: Érika de 
Souza Vieira Nunes, de 42 

anos, foi presa em fl agrante ao ten-
tar fazer um empréstimo consigna-
do no valor de R$ 17 mil em nome 
de seu tio, Paulo Roberto Braga, de 
68 anos, que já estava morto.

O que Aconteceu?
Érika levou Paulo, em uma 

cadeira de rodas, até uma agência 
do banco Itaú em Bangu, Rio de 
Janeiro.

Ao tentar fazer o empréstimo, 

funcionários da agência desconfi a-
ram do estado de saúde de Paulo e 
acionaram o Samu.

A equipe médica constatou 
que Paulo já estava falecido.

Imagens de câmeras de segu-
rança mostraram Érika tentando 
fazer Paulo assinar o contrato do 
empréstimo.

Usei este exemplo para fazer 
uma analogia e ilustrar o último 
relatório do Tribunal de Contas da 
União (TCU) revelando pagamen-
tos indevidos de benefícios do INSS 

a pessoas falecidas. Lá consta que 
foram gastos R$ 193 milhões em 
pagamentos indevidos entre 2019 e 
2023. O TCU identifi cou falhas no 
cruzamento de dados entre o INSS 
e os cartórios, ocasionando a per-
manência de benefícios ativos por 
até três meses após o óbito.

ANÁLISE E DISCUSSÃO
O problema dos pagamentos 

indevidos de benefícios do INSS 
a pessoas falecidas é complexo e 
multifacetado. As falhas no cru-

zamento de dados entre o INSS e 
os cartórios, a falta de comunica-
ção entre instituições fi nanceiras 
e o INSS, e a morosidade na atu-
alização dos cadastros do INSS são 
alguns dos principais fatores que 
contribuem para o problema.

É importante destacar que, 
em alguns casos, os familiares dos 
falecidos podem sacar os valores in-
devidamente por desconhecimento 
da situação ou por má-fé. Nesses 
casos, o INSS deve tomar as medi-
das cabíveis para recuperar os valo-

res e responsabilizar os envolvidos.
O valor devido do mês até a 

data do óbito deve ser pago aos de-
pendentes. Porém, há meios legais 
para requerer este pagamento.

Sacar o benefício após a mor-
te do aposentado/pensionista é 
crime.

POSSÍVEIS SOLUÇÕES 
E PREVENÇÃO
Para combater o problema 

dos pagamentos indevidos, o INSS 
precisa aprimorar seus mecanis-

mos de controle interno, investir 
em tecnologia para automatizar o 
cruzamento de dados e fortalecer 
a comunicação com os cartórios e 
instituições fi nanceiras. Além dis-
so, campanhas de conscientização 
sobre os riscos e as consequências 
do recebimento indevido de benefí-
cios podem ajudar a prevenir novos 
casos.

Se tiver dúvidas ou quiser 
enviar sugestões sobre assun-
tos para a coluna, acesse o site 
www.eduardocanola.com.br

Um indivíduo, cuja identida-
de não foi divulgada pelas 
autoridades, procurado pela 

Justiça por furto, foi detido pela Ro-
cam na última quarta-feira, 8, no 
bairro Primavera, em Araçatuba.

De acordo com informações 
obtidas pela reportagem, policiais mi-
litares da Rocam, do 2º Batalhão de 
Polícia Militar do Interior, abordaram 

um homem em atitude suspeita.
Durante a abordagem, foi 

constatado que havia um mandado 
de prisão pendente contra o indiví-
duo por furto, o que resultou em 
sua condução e prisão na Delegacia 
de Polícia.

Uma ação dos policiais milita-
res do 2º BPM/I (2º Batalhão 
de Polícia Militar do Interior) 

salvou a vida de um bebê em Biri-
gui nesta quinta-feira, 9. Os agentes 
foram acionados para atender uma 
ocorrência onde uma criança recém-
-nascida, com apenas 15 dias de vida, 
estava em estado de asfi xia, sem si-
nais de respiração.

Os militares realizaram a ma-
nobra de Heimlich, uma técnica de 
primeiros socorros utilizada para de-
sobstruir as vias respiratórias de pes-
soas engasgadas. Graças à intervenção 

imediata dos agentes, as vias aéreas 
do bebê foram restabelecidas com su-
cesso, permitindo-lhe voltar a respirar 
normalmente.

Posteriormente, a criança foi 
encaminhada ao hospital da Unimed, 
onde recebeu os cuidados médicos ne-
cessários para garantir sua recuperação.

A Secretaria Municipal de Saú-
de de Birigui deu início à 
campanha de vacinação con-

tra a dengue, direcionada a crianças 
e adolescentes com idades entre 10 e 
14 anos, 11 meses e 29 dias. As doses 
do imunizante já estão disponíveis 
em todas as 11 Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) da cidade, incluindo 
aquelas que oferecem atendimento 
noturno.

A vacinação tem como princi-
pal objetivo a redução das hospitali-
zações e mortes decorrentes da in-
fecção pelo vírus da dengue na faixa 
etária contemplada.

Nesta fase inicial, Birigui rece-
beu um total de 1.792 doses da va-
cina contra a dengue, as quais foram 
distribuídas entre as UBSs. O horário 
de aplicação nas UBSs será de segun-
da a sexta-feira, das 7h30 às 17h. Nas 
UBSs 1 (Vila Bandeirantes), 10 (Coli-
nas) e 11 (Portal da Pérola), as salas 
de vacinação funcionarão até as 20h.

É importante ressaltar que, 
mesmo após uma infecção pelo vírus 
da dengue, é recomendado aguardar 
um período de seis meses antes de 
iniciar o esquema vacinal com a va-
cina contra a dengue (atenuada). No 
caso de uma infecção ocorrer duran-

Araçatuba, domingo, 12 de maio de 2024

Homem procurado por furto é capturado 
pela Rocam em Araçatuba

Polícia Militar salva bebê de 15 dias 
engasgado em Birigui

Birigui começa a vacinar crianças 
contra a dengue nas UBSs

Prefeitura de Birigui

Santa Casa de Araçatuba 

Divulgação

te o esquema vacinal, não é necessá-
rio alterar o intervalo entre a dose 1 
e a dose 2, desde que a dose 2 não 

seja administrada dentro de um pe-
ríodo inferior a 30 dias após o início 
da doença.

RECONSTRUÇÃO   O convênio prevê a realização 
de 42 cirurgias em um período de dois anos, em pacientes 
dos 40 municípios da região de Araçatuba

SAÚDE   Para marcar o início da aplicação, foi realizado 
um ato simbólico, no Ambulatório da Saúde da Criança

AJUDA  Os militares realizaram a manobra de Heimlich, uma técnica de primeiros 
socorros utilizada para desobstruir as vias respiratórias de pessoas engasgadas
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VIDA
FOLHA DA REGIÃO

A ministra da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos, Esther 
Dweck e o prefeito do Rio, Edu-

ardo Paes assinaram, nesta sexta-feira 
(10), a cessão da antiga Estação Ferroviá-
ria Barão de Mauá, na Leopoldina, desa-
tivada desde 2001. O município, a partir 
de agora, vai dar início à restauração do 
prédio histórico.

No terreno, de cerca de 125 mil 
metros quadrados serão erguidas 700 
unidades habitacionais, equipamentos 
públicos de Saúde e Educação, um cen-
tro de convenções e a Fábrica do Samba, 
com 14 galpões para abrigar as escolas 
da Série Ouro, que ainda não possuem 
um galpão próprio para confeccionar os 
carros alegóricos e toda a estrutura do 
carnaval carioca para os dias de desfile.

 “O presidente Lula tem um ca-
rinho especial pelo Rio e está feliz por 
poder oferecer esse espaço público para 
a população como parte do Imóvel da 
Gente”, revelou a ministra Esther Dwe-
ck, durante a cerimônia.

Para o prefeito Eduardo Paes, a 
cessão do prédio histórico e da área lo-
calizada na Avenida Francisco Bicalho 
é um momento marcante para os cario-
cas. “Há muito tempo que a prefeitura 
pleiteava isso. Meu agradecimento ao 
governo federal por ceder esse espa-

ço para a prefeitura para a gente fazer 
aquilo que é o correto, dar uso público. 
A licitação das duas obras foi publicada 
hoje, tanto a da revitalização da gare da 
Leopoldina quanto a da construção da 
Fábrica do Samba”.

O edifício da Estação Barão de 
Mauá foi inaugurado em 6 de novem-
bro de 1926. O prédio é tombado pelo 
estado e pela União. O projeto de res-
tauração do edifício tem um custo esti-
mado de R$ 80,9 milhões. A gare e as 
plataformas da estação não passarão por 
mudanças durante a restauração.

ESCOLAS DE SAMBA
A Fábrica do Samba Série Ouro, 

que abrigará as escolas do grupo de 
acesso, da antiga série A, será erguida 
numa área de cerca de 28 mil metros 
quadrados. O projeto prevê, além dos 
galpões, praça de eventos, prédio de 
administração e um parque linear. Os 
galpões foram projetados para compor-
tar a confecção de alegorias e terão ainda 
vestiários, sanitários e refeitórios para os 
trabalhadores do carnaval. A construção 
está orçada em cerca de R$ 194 milhões.

Habitações
A revitalização da Estação Leopol-

dina prevê ainda que sejam erguidos na 
área, 700 unidades habitacionais, dividi-
das em 35 blocos de apartamentos. No 
terreno também deverão ser erguidos 
uma Clínica da Família, um Ginásio 

Educacional Tecnológico, ciclovia, qua-
dra esportiva e áreas verdes. Também 
está prevista a construção de um Centro 
de Convenções.

A ministra Esther Dweck disse que 
o governo federal abraçou a necessidade 
de revitalizar toda a área do Porto e parte 
do bairro de São Cristóvão. “Agora tem 
uma vontade política gigantesca e alinha-
da entre governo federal e município em 
fazer isso aqui andar. Ninguém acreditava 
que iam tirar a Perimetral, e aconteceu. 
Acho que, em breve, a gente vai ver esse 
prédio aqui restaurado, bonito, e vai poder 
reutilizar esse equipamento social tão impor-
tante para a cidade. Os recursos para a obra 
do prédio são da prefeitura, a União entrou 
com o imóvel. Mas quando começar a parte 
de habitação, provavelmente vai ter recurso 
federal, através do PAC”, disse a ministra.

Eduardo Paes explicou que o uso 
do terreno será definido em conjunto 
com o governo federal. “É uma exigên-
cia do governo federal que a gente tenha 
habitação aqui, o que é muito bom para a 
revitalização da região e a gente também 
quer um centro de convenções. O que te-
mos mais avançado são as duas licitações. 
Mas estamos avançando nos estudos para 
ter uma proposta mais concreta para ter 
bastante unidade habitacional. O VLT vai 
chegar aqui. A ideia é fazer daqui quase 
que um novo bairro, fazendo esse proces-
so de revitalização da região portuária do 
Rio chegar a São Cristóvão”, destacou o 
prefeito do Rio de Janeiro.

Naquele dia 25 de abril de 
1974, há 50 anos, Portugal 
despertou ao som dos ver-

sos Dentro de ti, ó cidade. O povo é 
quem mais ordena. Terra da fraterni-
dade. Grândola, Vila Morena. A can-
ção de José Afonso, que havia sido 
proibida pela ditadura de António 
Oliveira Salazar, marcava o início da 
Revolução dos Cravos, que restabele-
ceu a democracia no país. A canção 
pode ser ouvida em uma das salas do 
Museu da Imagem e do Som (MIS) 
de São Paulo, fazendo fundo a uma 
exposição do fotógrafo brasileiro Se-
bastião Salgado chamada 50 anos da 
Revolução dos Cravos em Portugal.

Essa é apenas uma das sete 
exposições fotográficas que o museu 
inaugurou sexta-feira (10), na capital 
paulista, e que compõe o evento já 
tradicional Maio Fotografia no MIS. 
“A fotografia tem importância enor-
me na construção da comunicação. 
E é óbvio que o MIS precisava ter 
este momento dedicado à fotografia 
que representa, exatamente dessa ja-
nela, a fração de segundo em que ve-
mos o momento acontecer. Estamos 
muito felizes pelo  Maio Fotografia 
no MIS estar voltando ao museu”, 
disse Marilia Marton, secretária de 
Cultura, Economia e Indústria Cria-
tivas do estado de São Paulo.

A curadoria do evento é de An-
dré Sturm, diretor-geral do museu. 
“São sete exposições e o destaque é 
uma inédita do Sebastião Salgado. É 
o primeiro trabalho que ele fez e que 
nunca tinha sido apresentado como 
exposição. A Revolução dos Cravos 
ocorreu quando a ditadura de Por-
tugal desmoronou. E foi chamada de 

Revolução dos Cravos porque ocor-
reu sem tiros e porque a população 
depositava cravos nos tanques. Foi 
um momento de mudança para um 
processo democrático. E o Sebastião 
estava lá e cobriu esse processo”, 
disse Sturm.

A mostra traz dezenas de fo-
tos inéditas, em preto e branco, que 
foram tiradas pelo fotógrafo brasi-
leiro no início da carreira. Naquele 
momento, ele e sua esposa, Lélia 
Wanick Salgado, viviam exilados na 
Europa por causa da ditadura militar 
no Brasil. “Éramos altamente liga-
dos aos grupos que lutavam contra 
a ditadura. Tivemos que sair rápido 
do país, senão seríamos presos e tor-
turados”, disse Salgado em entrevis-
ta nessa quinta-feira (9).

“Nós [ele e Lélia] estávamos 
começando a fotografia. Ainda não 
tinha um ano que eu fazia fotogra-
fia e não tinha encomenda de jornal 
nenhum. Fomos [de Paris, onde vi-
viam na época, a Portugal] por nós 
mesmos. Eu não tinha dinheiro para 

comprar os filmes. Na época, a Lélia 
também fazia fotografia”, contou. 
Foi em Portugal, cobrindo a Revo-
lução dos Cravos, que sua carreira 
começou. “Portugal, para nós, foi 
uma aventura colossal. Primeiro, 
uma aventura política, porque parti-
cipamos do sistema, toda a esquerda 
do mundo inteiro veio para Portu-
gal que, sendo uma ditadura, tinha 
a possibilidade de criar um país liber-
tário. Para mim, foi o início da car-
reira de fotógrafo. Foi em Portugal 
que aprendi a construir uma história 
em fotografia”, afirmou.

Naquela  época, Lélia também 
fotografava e tinha acabado de ter 
o filho Juliano. “Eu fazia fotografia, 
também estava realmente engajada 
na história de Portugal. Foi uma 
coisa maravilhosa a  gente ver e vi-
ver uma transição democrática que 
ocorreu na nossa língua, enquanto 
aqui no Brasil ainda havia uma dita-
dura tão terrível. Eu era a única fotó-
grafa que conseguia entrar no pátio 
do Palácio com o carro porque tinha 

uma criancinha junto”, contou ela.
Passados 50 anos, Lélia e Se-

bastião, que sempre trabalharam 
juntos, revisitaram o  material pro-
duzido na época para a mostra do 
MIS. Lélia, por exemplo, é respon-
sável pela curadoria e cenografia da 
exposição. “A história da nossa vida 
teve sempre tudo muito ligado. Nada 
que aconteceu a gente fez sozinho. 
Em todos os projetos, trabalhamos 
juntos, pensamos juntos, fizemos as 
pesquisas. O Sebastião ia fotografar 
e eu ficava lá vendendo as fotos, eu 
fazia todo o trabalho que realmente 
um fotógrafo não consegue fazer”.

Entre as fotos que são apresen-
tadas na exposição está a de uma 
menina marchando descalça no as-
falto, seguida de perto por mais três 
crianças, à frente de um batalhão de 
soldados. Há também imagens de 
trabalhadores ocupando fazendas e 
retratos de tropas do Exército por-
tuguês. Para Salgado, a mostra refle-
te sua visão sobre o que se passou 
em Portugal naquele momento. “A 

fotografia é uma coisa muito inte-
ressante. Primeiro porque ela não é 
objetiva; é profundamente subjetiva. 
Não conta nenhuma verdade, mas a 
interpretação de um fato, de uma re-
alidade. Se está acontecendo alguma 
coisa, minha fotografia vai exprimir 
o que está ocorrendo, mas segundo 
o meu contexto”.

OUTRAS EXPOSIÇÕES
Além da sala com fotos de 

Sebastião Salgado, o MIS está inau-
gurando mais  seis exposições, com 
obras de artistas nacionais e interna-
cionais  já consagrados ou novos ta-
lentos. Entre elas estão  Infraverme-
lho,  uma Realidade Oculta  –  Nova 
Fotografia, a primeira mostra  indi-
vidual de Bruno Mathias, 40 anos. 
“Essa é a minha primeira exposição 
individual. É é uma experiência in-
crível,  uma realização”, disse ele 
à Agência Brasil.

O trabalho de Mathias apre-
senta fotografias mais experimentais. 
“Sempre gostei muito desse tipo de 
trabalho, uma maneira nova de fazer 
fotografia. Eu sempre aproveitava al-
gumas lentes. E acabei conseguindo 
uma câmera, por meio de um amigo 
que faz manutenção de equipamen-
tos fotográficos, e pedi que ele a 
convertesse para capturar o infraver-
melho. O que estamos vendo na ex-
posição é algo que não enxergamos 
[em realidade]”, afirmou.

Outra mostra em cartaz no 
MIS é  Encontros, de Thereza Eu-
gênia, uma fotógrafa baiana que 
registrou, de forma íntima, o con-
vívio de diversos artistas brasileiros 
como Caetano Veloso, Gal Costa, 
Alcione e Roberto Carlos. “Ela foi 
morar no Rio de Janeiro, comprou 
uma câmera, começou a fotogra-
far  shows  e acabou ficando bem 

próxima dos principais nomes da 
época. Ela fez até capas de discos. 
Temos aqui esse bastidor, de festas, 
encontros e casas das pessoas”, ex-
plicou Sturm.

Há também a mostra 10 anos 
de Guerras sem Fim, de Gabriel 
Chaim, experiente fotojornalista pa-
raense que cobriu diversas guerras e 
apresenta o registro dos seus últimos 
dez anos na linha de frente. “Essa 
exposição mostra para a sociedade o 
quanto existe um universo paralelo 
acontecendo. É uma humanidade 
gritando por socorro ou que foge 
de guerras, se tornando refugiados. 
Há cidades sendo bombardeadas e 
destruídas”, contou Chaim, em en-
trevista à Agência Brasil e à TV Bra-
sil. “Isso mostra como é devastadora 
uma guerra”.

As outras exposições são Mu-
lheres na Frente e por Trás das Câ-
meras, do Acervo MIS, que reúne 
trabalhos de quatro fotógrafas enga-
jadas e com diferentes perspectivas 
por trás das lentes; Como a História 
foi Contada, da Coleção Allan Por-
ter, que traz imagens icônicas do sé-
culo 20, como as fotos da Guerra do 
Vietnã; e Uma Rua Chamada Cine-
ma, de Sergio Poroger, que apresen-
ta imagens de cinemas de rua que 
fecharam ou que resistem no Brasil 
e no mundo. “São exposições bem 
variadas, mas que tem um caráter 
documental”, disse Sturm.

A programação inclui ainda 
lançamentos de livros, mostras para-
lelas, conversas com artistas, cursos 
e diversas atividades relacionadas ao 
mundo da fotografia.

Mais informações sobre o Maio 
Fotografia no MIS podem ser encon-
tradas no site do museu. A entrada é 
gratuita às terças-feiras e também na 
terceira quarta-feira do mês.

PRÉDIO HISTÓRICO 

FOTOGRAFIA   Mostra foi aber ta sexta em São Paulo, junto com outras sete
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A sabaedoria
Data estelar: Lua cresce em 

Câncer.
Não é incomum que de 

tanto proteger alguém em es-
pecial acabemos sufocando a 
liberdade dessa pessoa, e esse 
é  apenas  um exemplo muito 
banal que demonstra que até 
as mais dignas virtudes espi-
rituais, como a proteção, po-

dem se transformar em vícios 
e distorções.

É insuficiente sermos virtu-
osos, porque agirmos sempre de 
acordo as regras da moralidade 
não garante que estejamos pro-
movendo o melhor de nós nem 
muito menos estimulando que 
as pessoas com que nos relacio-
namos sejam melhores também.

Acima de todas as virtudes 
morais está a sabedoria, porque 
sem ela tu podes fazer tudo di-
reito, de acordo ao manual, mas 
mesmo assim carecerias do olhar 
divino que concede a graça do 
discernimento, para saber quan-
do uma regra deve ser seguida, e 
quando transgredida.

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Escorpião
23/10 a 21/11

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Proteja o que você constrói, dando 
atenção e carinho para que a 
manutenção seja tão ou mais 
importante do que todo e qual-
quer processo criativo que vier a 
entusiasmar sua alma novamente. 
Proteção e preservação.

É tanta coisa acontecendo ao 
mesmo tempo que vale a pena re-
servar espaço para ficar a sós com 
sua própria alma, contemplando 
o cenário para ter uma ideia mais 
ampla sobre tudo que está envol-
vido. Decisões melhores.

Seria melhor se você pudesse 
tomar distância e deixar as coisas 
andando por si sós, mas acontece 
que sem sua presença nada 
andaria. Portanto, ainda que seja 
desconfortável, procure marcar 
presença.

Todo e qualquer toque de leveza 
que você der a tudo que aconte-
cer, e especialmente na dinâmica 
dos relacionamentos, agregará 
facilidades para que as pessoas 
envolvidas sigam pelo melhor 
caminho possível. Isso é viver.

A força do grupo é superior à força 
individual, por isso é tão impor-
tante selecionar devidamente as 
pessoas com que você se relacio-
na, porque é junto com elas, e 
com os objetivos em comum, que 
sua força aumentará.

Ainda que não devam, as pessoas 
se dedicam às fofocas, e para isso 
se aproveitam de informações 
fragmentadas que lhes dão o ar 
de que sabem mais a respeito de 
alguém do que a própria pessoa 
em questão. Acontece.

É bom você ter mais segurança a 
respeito de sua situação na vida, 
porque ainda que esse seja um 
sentimento temporário, que será 
substituído pela insegurança, é 
bom o aproveitar enquanto durar. 
Segurança.

Enquanto você continuar fazendo 
sua parte da melhor maneira 
possível, é garantido que a vida 
fará também a parte dela, apre-
sentando a você, com seu habitual 
toque misterioso, as coincidências 
que orientam as decisões.

Aprenda a usar direito os 
instrumentos que se encontram 
disponíveis, porque disso depende 
que você aproveite melhor o 
tempo, organizando devidamente 
os períodos de produtividade e 
descanso também. É assim.

Com tanta coisa em marcha, 
é necessário você ter o maior 
domínio possível sobre tudo que 
acontece, pois, ainda que haja 
gente disponível para ajudar, você 
precisa acompanhar de perto 
todos os movimentos e ações.

Mantenha a bola em movimen-
to, porque ainda que não seja 
possível enxergar como sair do 
imbroglio atual, o movimento fa-
cilitará o tempo inteiro. Há coisas 
que não precisam ser enfrentadas, 
só deixadas de lado.

A fila anda e atrás vem gente, 
portanto, melhor você tocar o jogo 
em frente para que sua alma não 
seja atropelada pela passagem 
inevitável do tempo. Use o 
entusiasmo ao seu favor, continue 
apostando na vida.

oscar@quiroga.net

Exposição mostra olhar de Sebastião 
Salgado sobre Revolução dos Cravos

Governo federal cede ao Rio prédio 
da estação Barão de Mauá

Agência Brasil

TEMA   O fotógrafo Sebastião 
Salgado fala na abertura da 
mostra 50 anos da Revolução 
dos Cravos em Portugal 
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O confronto entre São Paulo 
e Fluminense, pela sexta 
rodada do Brasileirão, está 

marcado para segunda (13), às 20h. 
A partida será realizada no Estádio 
Morumbis, em São Paulo. O jogo 
será transmitido pelo canal Premiere.

Com a lesão de Calleri, o São 
Paulo perdeu a sua principal refe-
rência como centroavante. Um dos 
possíveis substitutos é André Silva, 
contratado justamente para exercer 
essa função. O atacante, inclusive, 
chegou a jogar junto com o argen-
tino em algumas oportunidades. 
Caso seja o escolhido pelo técnico 
Zubeldía, ele voltará a ser titular 
após três jogos.

A última vez que André Silva 
começou entre os 11 iniciais foi no 
empate sem gols contra o Palmeiras, 
pelo Brasileirão. Depois, ele foi acio-
nado nas vitórias contra o Cobresal, 
pela Libertadores, e Vitória, pelo 
torneio de pontos corridos, e acom-
panhou do banco de reservas o triun-
fo frente ao Águia de Marabá, pela 
Copa do Brasil.

Um dia após Kylian Mbappé 
confi rmar que não renovará 
seu contrato com o Paris Sain-

t-Germain, o técnico Luis Enrique não 
demonstrou surpresa sobre a saída do 

atacante: “Todos sabiam”. A despedida 
do camisa 10 do Parque dos Príncipes, 
casa do clube em Paris, acontece neste 
domingo, 12, diante do Toulouse, pelo 
Campeonato Francês.

“Sabíamos há algum tempo. To-
dos sabiam. Isso não muda o cenário. 
Continua o mesmo. Todas as minhas 
escolhas foram para buscar o melhor 

para a equipe. E acredito que todas as 
partes se comportaram da melhor ma-
neira”, disse o treinador em coletiva.

Vale lembrar que o craque fi cou 
fora do time titular em vários jogos ao 
longo da temporada. Questionado se o 
havia barrado por causa de sua partida, 
Luis Enrique negou: “Apesar de terem 
tentado nos colocar em lados opostos 

várias vezes, só posso falar maravilhas 
sobre ele como pessoa e como jogador. 
Entendo sua decisão”.

Ele acrescentou: “São sete anos 
aqui (no PSG). Ele deu tudo pelo clu-
be e o clube deu tudo a ele. Desejo o 
melhor para ele no futuro. Ainda não 
disse para onde vai, mas acreditamos 
que está claro. Desejo-lhe o melhor”.

O goleiro Cássio, do Corin-
thians fez a entrega da ca-
misa comemorativa de seu 

700º jogo ao ganhador de um leilão 
benefi cente, realizado em abril, mês 
de conscientização sobre o autismo, 
cujo objetivo era apoiar crianças au-
tistas. O arrematante, Victor Vargas 
Dos Reis, teve a honra de receber a 
camisa diretamente das mãos do ído-
lo, em um encontro com o goleiro 
no centro de treinamento do Corin-
thians, situado na zona leste de São 
Paulo.

Esta peça especial, ofertada em 
um leilão realizado pela plataforma 
Positivo Leilões, em parceria com o 
Corinthians, ajudou a arrecadar R$ 
12 mil à causa do autismo. O valor 
foi integralmente destinado à AUMA 
(Associação dos Amigos da Criança 
Autista), contribuindo para o supor-
te e desenvolvimento das crianças 
atendidas pela instituição.

“Só tenho que a agradecer ao 
Corinthians e a todos os envolvidos 
no leilão, e especialmente ao Victor 
que deu lance. Tenho certeza que 

o valor arrecado vai ser importan-
te para fazermos algo em prol das 
crianças autistas”, afi rmou Cássio, 
que tem uma conexão pessoal com 
a causa através de sua fi lha, Maria 
Luiza.

Jorge Campos, diretor da pla-
taforma, esteve presente na entrega, 

reiterando o compromisso da em-
presa com ações de impacto social 
positivo.

“É um privilégio para a Positivo 
Leilões facilitar eventos que não ape-
nas celebram os marcos esportivos, 
mas também contribuem para cau-
sas sociais importantes”, declarou.
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São Paulo pega Fluminense 
nesta segunda-feira

Cássio arrecada fundos 
para crianças autistas

Técnico diz que ‘sabia da saída de Mbappé
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Palmeiras e Athletico-PR se 
enfrentam neste domingo, 
às 16h, na Arena Barueri, 

pela sexta rodada do Campeonato 
Brasileiro. A Globo e  o Premiere 
transmitem o duelo. O Palmeiras 
chega para o confronto em grande 
fase. O Verdão goleou o Liverpool-
-URU por 5 a 0, na última quinta-
-feira, pela Libertadores, em Mon-
tevidéu, no Uruguai. Além disso, 
também vem de vitórias contra 
Cuiabá e Botafogo-SP, e não sabe 
o que é perder desde o dia 17 de 
abril, quando foi superado pelo In-
ternacional.

No Brasileirão, o Palmeiras 
ocupa a sexta colocação com oito 
pontos e busca alcançar a liderança 
- ocupada justamente pelo Athleti-
co-PR - nesta rodada.

Para o confronto, Abel segue 
sem poder contar com os atacantes 
Bruno Rodrigues e Dudu, que se 
recuperam de cirurgias no joelho 
direito. Além disso, o zagueiro Mu-
rilo recebeu seu terceiro amarelo 
na última rodada e também desfal-
ca o Palmeiras.

Do outro lado, o Athletico-
-PR, assim como o Verdão, também 
chega embalado para o duelo após 

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

Palmeiras pega o Athletico em Baureri
SE Palmeiras/Divulgação

Divulgação

Foto: Miguel Medina/AFP

Divulgação

CAMPEONATO BRASILEIRO    Par tida desta tarde marca mais um duelo entre os treinadores Abel Ferreira e Cuca

a goleada contra o Rayo Zuliano-
-VEN, por 5 a 1, pela Sul-America-
na, na última quarta-feira.

TREINADORES
marca o reencontro dos técni-

cos Abel Ferreira e Cuca. Com o tí-
tulo e classifi cações na Libertadores, 
o palestrino possui saldo positivo em 
jogos contra o treinador do Furacão.

Desde que chegou ao Palmei-
ras, Abel enfrentou Cuca em nove 
ocasiões, nas passagens do treinador 
por Santos e Atlético-MG. Nos jogos 
em que o brasileiro comandou o Pei-
xe, o português possui uma vitória - 
na fi nal da Libertadores de 2020/21. 
As equipes se enfrentaram antes em 
jogo que terminou empatado, mas o 
auxiliar João Martins estava à beira 
do campo.

Após o título da Libertadores, 
Cuca saiu do Santos e, posteriormen-
te, ainda em 2021, foi contratado 
pelo Atlético-MG. Pelo Galo, os trei-
nadores se enfrentaram sete vezes, 
mas com dois jogos comandados por 
João Martins.

Em sua primeira passagem pelo 
Atlético-MG, que durou até o fi nal de 
2021, Cuca se encontrou com Abel 
em quatro ocasiões. A única vitória 
do brasileiro no duelo veio neste 
período, quando o Galo derrotou o 
Palmeiras por 2 a 0 pelo Brasileirão 
daquele ano.

PREPARAÇÃO  Jogadores do Palmeiras 
durante treino para jogo deste domingo

O atacante, ainda, foi titular 
sob comando de Zubeldía quando 
o São Paulo ganhou do Barcelona-
-EQU, pela competição continental. 
O jogador, por fi m, disputou outros 
dois compromissos desde o início: 
derrota para o Talleres, com Carpini, 
e a vitória contra o Atlético-GO, com 
Milton Cruz.

Ao todo, André Silva disputou 
dez jogos pelo São Paulo, com dois 
gols e uma assistência.

SÃO PAULO

FLUMINENSE

Rafael; D. Costa, Arboleda, A. Franco; 
I. Vinícius, Bobadilla, Alisson, 
R. Nestor e Galoppo; Luciano e 
A. Silva. Técnico: Luis Zubeldía.

Fábio; Marquinhos, F. Andrade, 
Manoel, Marcelo; Martinelli, 
Lima; D. Costa, Ganso, Arias; Cano. 
Técnico: F. Diniz.
Estádio: Morumbis, São Paulo (SP)
Horário: 20h30
Transmissão: Premiere

ENTREVISTA  
Luis Enrique comenta 
saída de Mbappé

AÇÃO   Cássio entrega 
da camisa ao ganhador 
de um leilão benefi cente

LANCE   André Silva 
deve assumir vaga de 
Calleri amanhã

ATHLETICO-PR

PALMEIRAS

Weverton, Mayke, Luan, G. Gómez 
e Piquerez; A. Moreno, R. Ríos e 
R. Veiga; Lázaro, Endrick e F. López. 
Técnico: Abel Ferreira.

Bento; L. Godoy, K. Rocha, Gamarra 
e Esquivel; Fernandinho, Erick e 
Zapelli; Canobbio, Julimar e Pablo. 
Técnico: Cuca.
Estádio: Arena Barueri, São Paulo (SP)
Horário: 16h
Transmissão: Globo e Premiere
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SAÚDE     Ministério da Saúde recomenda tratar antes da confirmação laboratorial

Casos suspeitos de leptospirose 
no Rio Grande do Sul devem 
iniciar o tratamento contra a 

doença imediatamente, sem a neces-
sidade de confi rmação laboratorial. A 
orientação é do Ministério da Saúde 
em razão do risco aumentado pro-
vocado pelas enchentes no estado. 
“Profi ssionais de saúde devem estar 
atentos a isso”, alertou a pasta, ao 
recomendar “notifi cação mais sensí-
vel” de casos suspeitos na região.

Em nota, o ministério destacou 
que a ocorrência de leptospirose está 
relacionada a condições precárias de 
infraestrutura sanitária e à alta in-
festação de roedores infectados pela 
doença. “Em cenários de desastres 
climáticos, como inundações, a disse-
minação e a persistência da bactéria 
no ambiente podem facilitar a ocor-
rência de surtos da doença”, reforçou 
o comunicado.

A recomendação da pasta é 
que pacientes que apresentem febre 
e dores, sobretudo na região lombar 
e na panturrilha, e que tiveram con-
tato com água ou lama da inundação 
por um período de até 30 dias antes 
do início dos sintomas recebam trata-

mento com quimioprofi laxia. “Dessa 
forma, o sistema de saúde conseguirá 
captar mais casos na fase inicial da 
doença”, destacou a nota.

“Além disso, deverão ser difun-
didas informações a todas as pessoas 
que tiveram contato com água ou 
lama de enchentes, sobre os sinais 
e sintomas da doença e onde ela 
poderá procurar assistência médica. 
A pasta pede que seja estabelecido 

diagnóstico diferencial para doen-
ças respiratórias, diarreicas agudas, 
infecções do trato urinário, sepse e 
hepatite A”.

“É importante considerar que 
casos podem ser atendidos em mu-
nicípios que não sofreram com as 
chuvas, já que muitas famílias se abri-
garam em casas de familiares ou ami-
gos em municípios vizinhos. Portan-
to, todos os agentes públicos devem 

estar sensíveis e buscar informações 
da origem do local de residência do 
paciente”, completou o ministério.

TRATAMENTO PREVENTIVO
A quimioprofi laxia, por de-

fi nição, é o uso de substâncias ou 
meios químicos para impedir o de-
senvolvimento de uma doença ou 
infecção. O uso do tratamento para 
a leptospirose, segundo a pasta, não 

é recomendado como medida de 
prevenção em saúde pública, mesmo 
“em casos de exposição populacional 
em massa, por ocasião de desastres 
climáticos com enchentes”.

Já a possibilidade de uso da 
quimioprofi laxia para pessoas que 
atuam nas operações de resgate no 
Rio Grande do Sul, de acordo com a 
nota, pode ser considerada em razão 
da exposição constante e do risco de 

infecção. “Neste caso, o método po-
derá ser adotado conforme decisão 
e fl uxos defi nidos na gestão do nível 
local, a depender da disponibilidade 
de medicamentos”.

A DOENÇA
A leptospirose é uma doença 

infecciosa febril aguda transmitida a 
partir da exposição direta ou indireta 
à urina de animais, principalmente ra-
tos, infectados pela bactéria Leptospi-
ra. A penetração da bactéria ocorre a 
partir de lesões na pele, pelas mucosas 
ou pela pele íntegra imersa por longos 
períodos em água contaminada. 

O período de incubação, ou 
seja, o intervalo de tempo entre a 
transmissão e o início dos sintomas 
pode variar de um a 30 dias, mas 
normalmente ocorre entre sete a 14 
dias após a exposição a situações de 
risco. A doença apresenta elevada 
incidência em determinadas áreas 
do país e o risco de letalidade pode 
chegar a 40% nos casos mais graves. 

A ocorrência está relacionada a 
condições precárias de infraestrutura 
sanitária e à alta infestação de roedores 
infectados. Inundações como as regis-
tradas no Rio Grande do Sul desde o 
fi m de abril propiciam a disseminação e 
a persistência da bactéria no ambiente, 
facilitando a ocorrência de surtos.

Brasília 

Agência Brasil 

Suspeitas de leptospirose no RS 
devem receber tratamento imediato

Classificados PARA ANUNCIAR
a99746-0998
(18) 3636-7777

VEÍCULOS    •    NEGÓCIOS    •    EMPREGOS    •    IMÓVEIS    •    EDITAIS

CRISE  Em nota, o ministério destacou que a ocor-
rência de leptospirose está relacionada a condições 
precárias de infraestrutura sanitária e à alta infestação 
de roedores infectados pela doença
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9 páginas - Datas e horários baseados em Brasília, Brasil
Sincronizado com o NTP.br e Observatório Nacional (ON)

Certificado de assinaturas gerado em 11 de May de 2024, 12:23:54

FolhaDaRegiao-12-05-2024 pdf
Código do documento 8357dd3d-edb7-4eed-84f0-a6f25d48bc13

Assinaturas
EMPRESA DE COMUNICACAO ARACATUBA LTDA:40518380000175
Certificado Digital
certificacao.folhadaregiao@gmail.com
Assinou

Eventos do documento

11 May 2024, 12:19:54
Documento 8357dd3d-edb7-4eed-84f0-a6f25d48bc13 criado por ANA ELIZA ASSIS LEMOS CENCI
(fe68b78c-32b9-4be9-a4d4-030a505c3577). Email:certificacao.folhadaregiao@gmail.com. - DATE_ATOM:
2024-05-11T12:19:54-03:00

11 May 2024, 12:22:54
Assinaturas iniciadas por ANA ELIZA ASSIS LEMOS CENCI (fe68b78c-32b9-4be9-a4d4-030a505c3577). Email:
certificacao.folhadaregiao@gmail.com. - DATE_ATOM: 2024-05-11T12:22:54-03:00

11 May 2024, 12:23:27
ASSINATURA COM CERTIFICADO DIGITAL ICP-BRASIL - EMPRESA DE COMUNICACAO ARACATUBA
LTDA:40518380000175 Assinou Email: certificacao.folhadaregiao@gmail.com. IP: 177.72.10.207
(177-72-10-207.internetplay.net.br porta: 45448). Dados do Certificado: CN=EMPRESA DE COMUNICACAO
ARACATUBA LTDA:40518380000175, OU=videoconferencia, OU=45191144000100, OU=RFB e-CNPJ A1,
OU=Secretaria da Receita Federal do Brasil - RFB, L=ARACATUBA, ST=SP, O=ICP-Brasil, C=BR. - DATE_ATOM:
2024-05-11T12:23:27-03:00

Hash do documento original
(SHA256):04e2cac78beafc8ce5737f882e97d5eac457c8aa0c814fc1ac548b4cfe27a189
(SHA512):85bcdac2339c7bcba88ceab20ffe6179b0d39761481f6b4dfe3e58d7d0225df5e9c8f6ac9d1ef41db8875535981112c72c449880ba993ad172c8c1d875ff8eeb

Esse log pertence única e exclusivamente aos documentos de HASH acima

Esse documento está assinado e certificado pela D4Sign


		2024-05-11T12:24:05-0300




